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Introdução

PERSPECTIVAS PARA A 
ECONOMIA E PARA O SETOR 
DE COMÉRCIO E SERVIÇOS

O ano de 2015 foi negativo para toda a economia, e mes-
mo as perspectivas já bastante conservadoras que a 
Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do 
Estado de São Paulo (FecomercioSP) tinha ao fim de 2014 
acabaram se mostrando até otimistas diante do ocorri-
do. Afinal, o ano se encerrará com queda de mais de 3% 
do Produto Interno Bruto (PIB), inflação superior a 10%, 
aumento da taxa de juros, queda de 9% das vendas do 
varejo, perda de 7% do produto industrial e aumento sig-
nificativo do desemprego. No pior dos cenários e, infeliz-
mente, o mais provável, deverá ocorrer um fato que não 
era observado desde o início da década de 1930 na econo-
mia brasileira: dois anos consecutivos de retração do PIB. 
O cenário, como se pode ver, aponta para mais um ano de 
sérias dificuldades para o Brasil.

As contas públicas fugiram do controle e a inflação ofi-
cial, medida pelo IPCA, atingiu dois dígitos neste ano. O 
esperado era que 2015 fosse difícil, mas os resultados, so-
mados à falta de capacidade política de coordenar medi-
das e reformas necessárias para equilibrar contas e fazer 
o País voltar a crescer, superaram as expectativas mais 
pessimistas e impuseram à economia brasileira o pior 
desempenho desde 1990.

Diante de todo esse cenário negativo, a variável do de-
semprego até que não registrou desempenho tão ruim 
quanto se poderia esperar. Não se pode garantir, porém, 
que as taxas de desocupação não venham a acelerar no 

ano que vem. Muito pelo contrário: por mais que empre-
sários – especialmente os do setor de comércio e serviços 
– tenham resistido, com o prolongamento da recessão e 
a falta de perspectiva de retomada, em 2016 o quadro de 
empregos deve sofrer as consequências da crise, mesmo 
que com defasagem.

Para 2016, a FecomercioSP faz projeções muito pouco ani-
madoras e espera que, desta vez, possa ser surpreendida 
positivamente no fim do ano. Entretanto, todos os dados 
ainda indicam que será um ano no qual a economia tende-
rá a apresentar um desempenho muito ruim, semelhante 
ao de 2015. Além da provável aceleração do desemprego, a 
inflação se manterá elevada – e, com ela, as taxas de juros 
–, o desequilíbrio fiscal não será resolvido e ambos ainda 
estarão no centro das preocupações.

É preciso considerar ainda que a queda dos investimentos 
em 2015 (de mais de 10% em relação a 2014) reforça pers-
pectivas nada boas. Afinal, não se pode esperar uma re-
tomada da produção nacional que não seja precedida por 
aumento do volume de investimentos. Estes, por sua vez, 
ocorrem em um ambiente de franco crescimento ou, na 
melhor das hipóteses, em um cenário recessivo, mas com 
ajustes encaminhados e boas perspectivas.

Entretanto, nada disso está presente até o momento. Com 
os mais baixos níveis de investimento em proporção do PIB 
das últimas décadas, a tendência é mesmo que 2016 seja 
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mais um ano de recessão. Exatamente por isso, a trajetória 
de aumento do desemprego é evidente, e 2016 trará mui-
tos desafios para empresários, consumidores e governo.

Algumas das variáveis mais importantes da economia 
terão um desempenho não tão ruim em 2016 quanto ti-
veram em 2015, mas isso se deve ao efeito-base, ou seja, 
como já houve fortes ajustes para baixo da massa de ren-
dimentos, da produção industrial e do consumo nestes 
dois últimos anos, talvez alguns indicadores caiam menos 
a partir de agora. Isso não significa, entretanto, que esteja 
se desenhando uma recuperação.

A FecomercioSP alerta claramente que, enquanto não fo-
rem criadas condições para a retomada dos investimen-
tos, o ritmo da economia será ditado pelo desânimo que 
já se abate sobre consumidores e empresários, conforme 
mostram as pesquisas de confiança da própria Entidade.

Em 2016, a economia vai sofrer com o aumento do de-
semprego e suas consequências sobre a renda e o cré-
dito – como o aumento da inadimplência. O atual nível 
de confiança dos consumidores e empresários é baixo, 
e não há sinais de que isso venha a se reverter a curto 
prazo. Por tudo isso, é razoável esperar que 2016 seja 
mais um ano muito duro para a economia, principal-
mente para o consumo. A FecomercioSP teme, inclusive, 
que muitas empresas não resistam a um período tão 
prolongado de crise.

O grau de concentração na economia tende a aumen-
tar e, somando-se a isso uma desvalorização cambial, al-
guns investidores de fora do País provavelmente estarão 
muito interessados em aproveitar as pechinchas à dispo-
sição no mercado brasileiro. Esse fator, ao lado do ajuste 
das contas externas, talvez seja um dos poucos efeitos 
colaterais positivos.

O setor privado (inclusive o varejista) deve passar por 
mais uma rodada de concentração, gestada em um am-
biente de fusões e aquisições, principalmente com apor-
te de capitais externos de investidores institucionais e de 
fundos de pensão.

Esses movimentos estão em curso e é cada vez mais níti-
do o aumento do interesse por ativos brasileiros baratos, 
mesmo com o País em crise. O varejo experimentou mo-
mentos como esse justamente em outras crises, como a de 
1998-1999, e muitas empresas e investidores aproveitaram 
o momento de comprar ativos pensando a longo prazo.

Diante dessas evidências, é razoável antecipar que o vare-
jo esteja novamente passando por um momento de mu-
danças e que, ao longo dos próximos dois anos, veremos 
novas empresas surgirem, muitas se fundirem e outras 
tantas desaparecerem por não serem tão atraentes para 
investidores que se disponham a esperar pelo longo prazo 
e se contentem com taxas de retorno relativamente baixas 
para o padrão de risco brasileiro.



Introdução

O quadro a seguir sintetiza as mais recentes projeções da 
FecomercioSP para 2015 e 2016. Com base nessas proje-
ções e nos cenários apresentados, a Federação visa orien-
tar empresários, consumidores e até mesmo formuladores 
de política econômica para que se faça a travessia desse 
momento da melhor forma possível. Esse é o cenário mais 
provável, segundo as análises da Entidade, mas certamen-
te algumas revisões serão feitas ao longo do ano que vem. 
Revisões positivas, esperamos, ao contrário do que ocor-
reu durante 2015.
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variável 2015 2016 
IPCA 10,4% 7,0%

Selic – fim de período 14,25% 14,00%

Taxa de câmbio – fim de período R$ 4,00 R$ 4,20

Balança comercial US$ 15 bi US$ 20 bi

Conta-corrente - US$ 70 bi - US$ 60 bi

Produção industrial (% crescimento) -7,0% -2,0%

Varejo Brasil (% crescimento) -9,0% -6,0%

Varejo São Paulo (% crescimento) -7,1% -5,1%

Massa de rendimentos SP -3,0% -3,0%

Massa de rendimentos BR -3,0% -3,0%

Volume de crédito PF -5,0% -5,0%

Déficit fiscal primário (% do PIB) 1,0% 0,5%

Dívida pública federal bruta (% do PIB) 70,0% 72,0%

PIB (% crescimento) -3,4% -3,0%

Fontes: IBGE, Tesouro Nacional, BCB e FecomercioSP

projeções fecomercio-sp



Introdução



12 13

pesquisas 
fecomercio-sp



Pesquisas FecomercioSP | Confiança

ÍNDICE DE CONFIANÇA  
DO CONSUMIDOR (ICC) 

O ano de 2015 ficou marcado pela entrada da confiança do 
consumidor na zona de pessimismo. O paulistano iniciou 
o ano demonstrando as mesmas preocupações vividas ao 
longo de 2014 – o baixo crescimento da renda em virtu-
de da inflação elevada e o crédito mais caro e restrito. Em 
2015, surgiu um fator a mais: a insegurança cada vez maior 
em relação ao seu emprego.

Entre janeiro e fevereiro, período em que entra em vigên-
cia o reajuste do salário mínimo, o ICC se manteve estável. 
Entretanto, ao fim do primeiro trimestre houve uma de-
terioração do quadro socioeconômico brasileiro com au-
mento substancial do desemprego, anúncios de elevação 
de impostos e, principalmente, baixo crescimento da ren-
da em relação aos anos anteriores, fazendo as incertezas 
com relação à manutenção da estabilidade financeira das 
famílias crescerem mês após mês.

Diante disso, o ICC entrou em rota decrescente, com três 
quedas subsequentes até cruzar a área de pessimismo 
no mês de maio, ao atingir 91,8 pontos. O indicador conti-
nuou sua trajetória de baixa até agosto, estabilizando-se 
nos meses de setembro e outubro, porém, voltando a cair 
em novembro (85,6 pontos). Para dezembro, estima-se que 
o ICC alcance o patamar de 85 pontos – considerando as 
condições socioeconômicas presentes. Com isso, na média, 
o ICC deve fechar o ano com queda de 20,1% em relação ao 
verificado em 2014.
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mês valor mensal (em pontos) variação mensal (em %)
Dez-14  113,0 -2,6

Jan-15  112,7 -0,2

Fev-15  112,9 0,2

Mar-15  106,9 -5,3

Abr-15  101,6 -5,0

Mai-15  91,8 -9,6

Jun-15  90,6 -1,3

Jul-15  84,5 -6,7

Ago-15  84,7 0,1

Set-15  85,5 1,0

Out-15  88,8 3,8

Nov-15  85,6 -3,6

* Dez-15  85,0 -0,6

Média 2015  94,2 

2015/2014 (%) -20,1

Fonte: FecomercioSP
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Valor mensal (em pontos)

*Estimativa



Pesquisas FecomercioSP| Confiança

índice de confiança 
do empresário do 
comércio (icec)

O empresário do comércio iniciou o ano bastante inseguro 
com o cenário de instabilidade macroeconômica no qual 
o País está inserido. O sentimento de pessimismo predo-
minou na passagem de 2014 para 2015. A desaceleração 
da atividade econômica e a persistência da inflação cau-
saram uma profunda deterioração do nível de satisfação 
com as condições financeiras atuais das famílias, que se 
traduziu em um fraco padrão de consumo e levou a uma 
queda abrupta no ritmo das vendas do varejo.

O sentimento de insatisfação percebido pelos empresários 
é corroborado não só pelo baixo volume de transações co-
merciais, mas por todas as variáveis econômicas, gerando 
um estado de profundo desalento e acenando para uma 
queda ainda maior nos níveis de investimentos desse setor.

O ICEC quebrou sucessivamente os recordes negativos de 
menor patamar histórico durante todo o ano, até os 72,3 
pontos observados em setembro. Após permanecer está-
vel nos meses de outubro e novembro, e considerando as 
condições socioeconômicas atuais, estima-se que o indi-
cador atinja 71,3 pontos em dezembro. Se essa projeção se 
confirmar, além de estar no nível mais baixo da série histó-
rica, iniciada em março de 2011, o indicador registrará em 
2015 uma média aproximadamente 23% menor do que a 
verificada em 2014.
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mês valor mensal (em pontos) variação mensal (em %)
Dez-14  102,0 -1,5

Jan-15  99,1 -2,8

Fev-15  95,3 -3,9

Mar-15  90,6 -5,0

Abr-15  84,9 -6,2

Mai-15  81,8 -3,7

Jun-15  80,6 -1,4

Jul-15  77,5 -3,9

Ago-15  73,9 -4,6

Set-15  72,3 -2,1

Out-15  72,8 0,7

Nov-15  72,8 0,0

* Dez-15  71,3 -2,0

Média 2015  81,1 

2015/2014 (%) -23,0

Valor mensal (em pontos)
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71,372,3

*Estimativa

Fonte: FecomercioSP



índice de estoques (ie) 

A estimativa inicial para 2015 era que a adequação dos 
estoques crescesse, elevando, assim, o IE em relação a 
2014. Essa projeção se baseava na redução gradativa de 
pedidos a fornecedores, o que resultaria em um ajuste 
no excesso de mercadorias. De fato, houve recuo conse-
cutivo dos pedidos do varejo aos seus fornecedores. O 
ritmo das vendas, porém, deteriorou-se muito mais do 
que era esperado (como quase todas as variáveis), fazen-
do com que os estoques permanecessem acima do dese-
jado (inadequados, portanto).

Como resultado final, o IE caiu, em média, 10,8% ao longo 
de 2015. O que ocorreu de fato em 2015 foi um aumento 
significativo da proporção de varejistas que perceberam 
estar mais estocados do que o pretendido: 5,9 pontos por-
centuais em relação a 2014. A FecomercioSP acredita que 
grande parte do ajuste já foi feito neste ano, e as expecta-
tivas dos gestores se mantêm muito baixas, reduzindo o 
espaço para novas surpresas negativas em 2016.

Pesquisas FecomercioSP| Confiança
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situação atual dos estoques (em %)

mês valor mensal  
(em pontos)

variação mensal 
(em %)

adequado inadequado  
acima

inadequado 
abaixo

Dez-14  110,6 -1,1  55,1  30,8  13,8 

Jan-15  107,4 -2,9  53,5  29,9  16,3 

Fev-15  106,9 -0,4  53,3  29,4  17,0 

Mar-15  103,9 -2,9  51,6  32,2  15,6 

Abr-15  99,2 -4,5  49,2  35,5  14,6 

Mai-15  98,5 -0,8  48,8  36,5  13,7 

Jun-15  101,5 3,1  50,4  36,3  12,6 

Jul-15  115,9 14,1  57,9  27,9  14,1 

Ago-15  95,4 -17,6  47,6  37,3  14,8 

Set-15  91,0 -4,7  45,3  38,7  15,6 

Out-15  91,9 1,0  45,8  37,8  16,0 

Nov-15  94,6 2,9  47,2  37,8  14,9 

* Dez-15  93,6 -1,1  46,8  38,0  15,0 

Média 2015  100,0  49,8  34,8  15,0 

2015/2014 (%) -10,8 -5,5 p.p. +5,9 p.p. +0,5 p.p.

Valor mensal (em pontos)
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93,6

*Estimativa

Fonte: FecomercioSP



índice de expansão 
do comércio (iec) 

Em 2015, o IEC, formado pelas perspectivas de contrata-
ção e de investimento dos empresários no varejo paulista, 
mostrou nova trajetória de desaceleração. Houve forte re-
dução da atividade econômica e aumento das incertezas 
de lojistas e consumidores. Neste ano, pela primeira vez foi 
detectado recuo no número de postos de trabalho no va-
rejo e forte queda tanto no investimento atual quanto na 
propensão dos gestores a aplicar recursos no negócio. Com 
isso, o IEC caiu mais de 27,2% em relação à média de 2014.

Esse cenário de desalento em 2015 foi maior do que o espe-
rado. Não há indícios de que 2016 será melhor. Mas, assim 
como para outros indicadores, o ajuste e a decepção foram 
tão grandes neste ano que, provavelmente, em 2016, ainda 
que as perspectivas permaneçam negativas, dificilmente 
observaremos tamanho grau de deterioração. Não have-
rá recuperação da atividade econômica ano que vem, mas 
agora, ao que parece, todos estão preparados para mais 
um ano muito ruim.

Pesquisas FecomercioSP| Confiança
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mês valor mensal (em pontos) variação mensal (em %)
Dez-14  105,3 -1,5

Jan-15  100,3 -4,7

Fev-15  92,4 -7,9

Mar-15  86,2 -6,7

Abr-15  82,0 -4,9

Mai-15  80,2 -2,2

Jun-15  79,1 -1,4

Jul-15  73,9 -6,5

Ago-15  67,2 -9,1

Set-15  66,8 -0,7

Out-15  66,8 -0,1

Nov-15  68,9 3,2

* Dez-15  67,8 -1,5

Média 2015  77,7 

2015/2014 (%) -27,2

Valor mensal (em pontos)
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*Estimativa

Fonte: FecomercioSP



O ano de 2015 foi marcado pelo esforço dos consumidores 
em manter o orçamento familiar equilibrado em um mo-
mento de desaceleração econômica e incerteza política. 
Apesar de, entre fevereiro e agosto, ter crescido a propor-
ção de famílias endividadas, desde setembro o número re-
gistrou quedas sucessivas.

Em novembro, pelo terceiro mês consecutivo, o porcentual 
de famílias endividadas diminuiu (49,3%) na capital pau-
lista. Apesar do recuo na relação mensal, houve alta de 5,5 
pontos porcentuais em relação a novembro de 2014 (43,8%).

As famílias de baixa renda enfrentaram maiores dificulda-
des para conseguir manter um padrão de consumo básico, 
recorrendo a empréstimos não previstos para tentar equi-
librar o orçamento. Muitas optam pelo sistema rotativo do 
cartão de crédito, modalidade mais cara do mercado. Em 
novembro, a proporção de endividadas com renda de até 
dez salários mínimos atingiu 53,2%, queda de 4,3 pontos 
porcentuais em comparação ao mês anterior. Já as famí-
lias com renda superior a dez salários mínimos somaram 
37,9%, mesmo porcentual de outubro.

Entre as endividadas, 39,7% têm dívidas com prazo supe-
rior a um ano; 21,9%, até três meses; 19,5%, entre três e seis 
meses; e 15,9%, entre seis meses e um ano. A concentração 
das dívidas em um prazo maior se deve à preocupação dos 
consumidores em honrar os seus compromissos.

A proporção de famílias que têm contas em atraso se man-
teve praticamente estável até março. A partir de abril hou-
ve altas seguidas, com auge em outubro, quando 18% das 
famílias paulistanas estavam inadimplentes. Em novem-
bro, 17,1% informaram estar com as contas atrasadas. Com 
o recebimento do 13º salário, os consumidores acabam co-
locando as contas em dia. Outra alternativa tem sido o uso 
dos recursos da poupança.

Pesquisa de Endividamento 
e Inadimplência do 
Consumidor (PEIC) 

Entre as famílias com menor renda, a parcela com contas 
em atraso atingiu 20,8%, ante 23,2% em outubro. Já entre 
as de renda superior a dez salários mínimos, o porcentual 
foi de 6,4% em outubro, para 8,5% em novembro.

Em relação as que informaram não ter condições de pagar 
total ou parcialmente as suas dívidas no próximo mês o 
dado é preocupante. Em janeiro, a proporção era 4,7%, e 
em novembro, chegou a 6,8%. Sob tal aspecto, cabe lem-
brar a intenção de quitar as dívidas com os recursos extras 
de fim de ano, além da cautela provocada pelas incertezas 
sobre 2016 e do acúmulo das contas no início do ano, como 
IPVA, IPTU e gastos escolares.

A situação é ainda mais complicada entre as famílias 
com rendimentos abaixo de dez salários mínimos. A 
alta da inflação compromete o poder de compra des-
sas pessoas, principalmente de bens essenciais. Em no-
vembro, 9,5% das famílias que ganham até dez salários 
mínimos informaram não terem condições de pagar as 
contas em dezembro. Para as que ganham mais, o por-
centual foi de 2%.

Em novembro, para 73,9% das famílias entrevistadas, o 
principal tipo de dívida continua sendo o cartão de cré-
dito, seguido por financiamento de carro (18,4%); carnês 
(17,2%); empréstimo para compra de imóvel (12,7%); crédi-
to pessoal (12,1%); e cheque especial (7,7%).

Para dezembro, as expectativas são de uma relativa me-
lhoria nos indicadores de endividamento e inadimplên-
cia das famílias paulistanas. A estimativa FecomercioSP 
aponta que a proporção daquelas com algum tipo de dí-
vida tenha uma ligeira redução, chegando a 48%. As que 
têm contas em atraso deverão alcançar 16% em dezembro, 
e os lares que não terão condições de honrar com os com-
promissos no mês seguinte devem ficar em torno de 6%.

Pesquisas FecomercioSP | endividamento e Inadimplência
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mês famílias
endividadas (%)

famílias com contas
em atraso (%)

não terão 
 condições

de pagar (%)
Dez-14  43,1  10,9  3,7 

Jan-15  39,3  10,9  4,7 

Fev-15  38,9  10,8  4,5 

Mar-15  42,3  10,7  3,7 

Abr-15  48,9  13,0  4,4 

Mai-15  55,1  15,5  5,5 

Jun-15  54,0  15,2  6,1 

Jul-15  53,3  14,5  5,6 

Ago-15  54,8  15,3  5,8 

Set-15  54,7  16,9  6,9 

Out-15  52,4  18,0  7,1 

Nov-15  49,3  17,1  6,8 

* Dez-15  48,0  16,0  6,0 

Fonte: FecomercioSP 
*Estimativa



Pesquisas FecomercioSP | endividamento e Inadimplência

Pesquisa de Risco 
e Intenção de 
Endividamento (PRIE) 

A PRIE mostrou um grau de conservadorismo do consumi-
dor ainda maior em 2015. Essa é uma das poucas notícias 
econômicas positivas do ano: o consumidor vem ao lon-
go de dois anos antecipando um futuro mais complicado 
(que, em parte, já se apresentava na forma de aumento do 
desemprego) e, por isso, endividou-se menos.

Se em 2014 ele havia poupado um pouco mais, em 2015, 
diante da inflação corroendo o orçamento doméstico e da 
queda do emprego, não foi possível manter a mesma re-
serva que havia ao fim do ano anterior. O consumidor re-
duziu em 14,7% sua intenção de financiamento neste ano 
e, ainda assim, teve que lançar mão de parte da sua pou-
pança, o que reduziu a segurança de crédito.

O cenário ainda não é devastador para o sistema financei-
ro, mas começa a preocupar pela queda da poupança jun-
to com o aumento de desemprego, que tende a se acen-
tuar em 2016, quando a inadimplência da pessoa física 
deve subir em decorrência da fragilidade da atividade eco-
nômica, e ser seguida pela inadimplência das empresas, 
que já registrou alta em 2015.
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mês valor mensal (em pontos) variação mensal (em %)
Dez-14  21,3 -5,0

Jan-15  22,4 5,4

Fev-15  27,3 21,9

Mar-15  25,3 -7,5

Abr-15  20,5 -18,9

Mai-15  20,0 -2,2

Jun-15  21,1 5,2

Jul-15  18,3 -13,1

Ago-15  17,3 -5,7

Set-15  19,0 10,3

Out-15  15,8 -17,2

Nov-15  15,7 -0,1

* Dez-15  15,0 -5,0

Média 2015  19,8 

2015/2014 (%) -14,7

Índice de Segurança  
de Crédito Endividados

Índice de Segurança  
de CréditoNão Endividados

Índice de Segurança  
de Crédito
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Pesquisas FecomercioSP | Inflação

Na primeira metade do ano, o custo de vida na região me-
tropolitana de São Paulo cresceu, em média, 1,01%, pra-
ticamente o dobro do observado no mesmo período de 
2014 (0,55%). As variações mais relevantes foram obser-
vadas no primeiro trimestre, destacando-se o resultado 
obtido em março (1,55%). No primeiro semestre, o CVCS 
acumulou aumento de 6,24%, influenciado pelas altas 
observadas nas categorias habitação; alimentação e be-
bidas; transporte; e despesas pessoais. Esses segmentos, 
no período, atingiram aumentos de 13,98%, 5,87%, 4,27% 
e 7,94%, respectivamente.

Nos quatro meses disponíveis do segundo semestre, o 
CVCS variou a uma média de 0,78%, com destaque para 
a elevação de 1,18% em outubro. As altas de preços mais 
significativas se mantiveram nos mesmos grupos que já 
vinham pressionando na primeira metade de 2015. Nos 
dez meses disponíveis, observou-se variação acumulada 
de 19,85%, em habitação; 10,08%, em despesas pessoais; 
9,71%, em educação; e 9,24%, em alimentação e bebidas.

As classes D e E foram as que mais sentiram os efeitos 
da alta dos preços de itens essenciais - como alimentos e 
energia, que têm maior peso no orçamento das famílias 
mais pobres -, acumulando em dez meses 11,05% e 10,86%, 
respectivamente. Já as classes A e B foram as menos im-
pactadas, sentindo aumento do custo de vida de 8,34% e 
8,95% no período.

CUSTO DE VIDA POR  
CLASSE SOCIAL (CVCS)
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Fonte: IBGE
Elaboração: FecomercioSP

cvcs
(variação 
mensal em %)

jan/15 fev/15 mar/15 abr/15 mai/15 jun/15 jul/15 ago/15 set/15 out/15

geral 1,21 1,26 1,55 0,68 0,47 0,91 0,75 0,28 0,90 1,18
Classe e 1,75 0,91 1,70 0,79 0,45 1,32 0,93 0,04 1,26 1,41

Classe D 1,71 0,99 1,69 0,77 0,43 1,33 0,95 -0,01 1,18 1,33

Classe C 1,25 1,28 1,56 0,68 0,47 0,97 0,77 0,28 0,91 1,27

Classe B 0,89 1,48 1,49 0,62 0,54 0,68 0,69 0,46 0,75 1,01

Classe A 1,09 1,42 1,23 0,60 0,56 0,76 0,58 0,34 0,64 0,84

pesos por classe (em %) serviços varejo

geral 48,5 51,5
Classe e 39,4 60,6

Classe D 40,3 59,7

Classe C 47,5 52,5

Classe B 52,7 47,3

Classe A 53,1 46,9

Fonte: IBGE 
Elaboração: FecomercioSP



Durante os primeiros seis meses do ano, os preços do vare-
jo se elevaram a uma média de 0,79%. Entre julho e outu-
bro, o incremento médio foi de 0,65%. No cômputo dos dez 
meses do ano, a alta foi de 7,59%.

Durante todo o ano, o segmento de alimentação e bebidas 
foi o principal responsável pela pressão no IPV, com cres-
cimento de 8,6% e com todos os subgrupos de alimentos 
acumulando variação positiva, sendo a menor delas em fa-
rinhas, féculas e massas (4,8%); e tubérculos, raízes e legu-
mes, cuja alta atingiu 20,4% em dez meses.

A segunda maior pressão foi oriunda do incremento em 
transportes, que de janeiro a outubro chegou a 9,59%, em 
virtude dos aumentos em combustíveis (veículos), que 
acumulou expansão de 14,4% somente em 2015.

Os preços do varejo acabaram afetando de forma mais 
contundente as famílias com rendimentos menores. No 
acumulado em dez meses, o IPV da classe E registrou varia-
ção acumulada de 8,33%, e da classe D, de 8,28%. Por outro 
lado, as classes A e B foram as menos afetadas pela escala-
da dos preços, com o IPV encerrando o período com altas 
de 6,55% e 7,21%, respectivamente.

ÍNDICE DE PREÇOS  
DO VAREJO (IPV)

Pesquisas FecomercioSP | Inflação
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atividade / grupo ponderação (em %)
variações (em %)

out-15 / set-15 acumulado
12 meses acumulado no ano

geral  51,45 1,66 8,60 7,59
Alimentação e bebidas  13,38 1,24 10,82 8,60

Habitação  3,94 1,50 11,77 11,03

Artigos de residência  5,18 0,32 3,18 4,19

Vestuário  6,02 0,62 3,94 2,51

Transportes  13,70 4,01 10,46 9,59

Saúde e cuidados pessoais  7,13 0,41 7,04 6,45

Despesas pessoais  1,69 -0,21 8,43 8,32

educação  0,41 0,00 7,66 6,94

Fonte: IBGE 
Elaboração: FecomercioSP

IPV AC 12 meses (em %)
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Da mesma forma observada em 2014, os serviços aponta-
ram uma trajetória mais pressionada que os produtos ao 
longo de 2015. Na primeira metade do ano, seus preços se 
elevaram a uma média de 1,25%, enquanto no período de 
julho a outubro, o acréscimo médio foi de 0,91%. Ainda que 
tenham arrefecido no terceiro trimestre, os preços dos ser-
viços atingiram alta de 11,7% no ano.

O segmento de habitação exerceu a principal contri-
buição positiva no IPS, assinalando no ano aumento de 
22,62%, muito acima da média geral – de 11,7%. As eleva-
ções observadas em energia elétrica residencial (71,1%) e 
em taxa de água e esgoto (17,5%) (no acumulado de 2015) 
foram contundentes e tendem a afetar de forma genera-
lizada o orçamento das famílias, já que sua representati-
vidade é considerável.

A segunda maior pressão, no acumulado do ano, foi oriun-
da do segmento de alimentação e bebidas, que encerrou o 
período com 10,19% de alta, em decorrência do aumento 
observado em alimentação fora do domicílio (10,2%), com 
destaque para café da manhã – alta de 18,2% no ano.

O desempenho dos preços dos serviços causou exatamen-
te os mesmos efeitos observados nos produtos: as classes 
E e D foram as mais impactadas pelos aumentos de pre-
ços, com 15,29% e 14,72%, respectivamente, em 2015. Já 
para aquelas de renda mais alta (A e B), o IPS acumulou 
9,94% e 10,52%.

ÍNDICE DE PREÇOS  
DE SERVIÇOS (IPS)

Pesquisas FecomercioSP | Inflação
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atividade / grupo ponderação (em %)
variações (em %)

out-15 / set-15 acumulado
12 meses acumulado no ano

geral  48,55 0,67 13,10 11,70
Alimentação e Bebidas  9,03 1,17 11,41 10,19

Habitação  12,84 0,56 23,43 22,62

Artigos de residência  0,38 1,31 5,70 5,30

Transportes  7,74 1,00 10,19 6,01

Saúde e cuidados pessoais  5,46 0,77 10,93 9,43

Despesas pessoais  3,28 0,44 12,13 10,97

educação  5,54 0,00 9,90 9,90

Comunicação  4,27 0,21 -0,08 -0,23

Fonte: IBGE 
Elaboração: FecomercioSP

IPS AC 12 meses (em %)
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Pesquisas FecomercioSP | Consumo

Em 2015, o ICF registrou seu pior desempenho da série 
histórica, iniciada em 2010. Só neste ano, além das 11 re-
trações, foram nove quebras seguidas de recordes. O in-
dicador chegou a novembro com 65,3 pontos, o menor já 
registrado, e com projeção de nova queda em dezembro.

Além do resultado geral, todos os sete itens que compõem 
o ICF estiveram abaixo dos cem pontos e chegaram a no-
vembro com os menores patamares já vistos – com des-
taque para os itens Nível de consumo atual e Momento 
para duráveis (41,2 e 41,3 pontos, respectivamente). Esses 
números sinalizam que as famílias estão insatisfeitas com 
as condições de emprego, consumo e renda.

Essa queda contínua do ICF no ano se deve à deterioração 
das condicionantes de consumo, ou seja, altas da inflação, 
do desemprego e dos juros somadas à falta de perspectiva 
de saída das atuais crises política e econômica. Esse cená-
rio mantém as famílias cautelosas no consumo, priorizan-
do bens de primeira necessidade.

Índice de Intenção de 
Consumo das Famílias (ICF) 
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mês valor mensal (em pontos) variação mensal (em %)
Dez-14  108,7 -0,4

Jan-15  108,6 0,0

Fev-15  108,2 -0,4

Mar-15  105,7 -2,3

Abr-15  100,1 -5,2

Mai-15  89,9 -10,2

Jun-15  81,7 -9,1

Jul-15  75,6 -7,5

Ago-15  70,0 -7,4

Set-15  69,8 -0,3

Out-15  68,1 -2,5

Nov-15  65,3 -4,0

* Dez-15  65,2 -0,2

Média 2015  84,0 

2015/2014 (%) -26,5
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Pesquisas FecomercioSP | emprego

O estoque de empregados no comércio varejista deve 
findar o ano com variação negativa de 2,1% em compa-
ração a 2014, o primeiro recuo em oito anos. Embora ob-
servado desde 2011, o arrefecimento se intensificou em 
2015. O total de admissões deve cair 18% neste ano, en-
quanto os desligamentos devem recuar 13%.

O fechamento de vagas em 2015 já era esperado em de-
corrência das sucessivas quedas nas vendas desde 2014. 
Passado o ano de realização da Copa do Mundo e as in-
certezas políticas e econômicas do processo eleitoral, 
havia a expectativa de retomada das vendas em 2015. 
Entretanto, a deterioração das va riáveis determinantes 
do consumo (emprego, renda e crédito) e a consequente 
queda nas vendas tornou inevitável o ajuste do quadro 
de empregados do comércio, que deve eliminar 46 mil 
vagas no estado de São Paulo em 2015.

A recessão econômica e a alta dos preços básicos que 
restringe o poder de compra tendem a perpetuar o ce-
nário de queda no estoque de empregados. Mesmo a 
melhora com a contratação de temporários de fim de 
ano não será suficiente para alterar a tendência de de-
terioração observada de forma persistente.

PESQUISA DE EMPREGO NO 
COMÉRCIO VAREJISTA DO 
ESTADO DE SÃO PAULO (pesp)
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ano admitidos desligados saldo anual
de empregos

estoque 
de empregados

2008 977.082 -872.863 104.219 1.778.931

2009 956.949 -875.205 81.744 1.860.675

2010 1.127.429 -997.600 129.829 1.990.504

2011 1.212.337 -1.127.750 84.587 2.075.091

2012 1.207.716 -1.145.166 62.550 2.137.641

2013 1.226.478 -1.190.193 36.285 2.173.926

2014 1.223.748 -1.207.204 16.544 2.190.470

*2015 1.003.473 -1.049.473 -46.000 2.144.470

Fontes: Caged/FecomercioSP

1.778.931
1.860.675

1.990.504
2.075.091 2.137.641 2.173.926 2.190.470 2.144.470

2009

81.744

2010

129.829

2011

84.587

2012

62.550

2013

36.285

2014

16.544

*2015

-46.000

2008

104.219

Estoque de empregadosSaldo anual de empregos

pesquisa de emprego (rmsp)

*Estimativa



Pesquisas FecomercioSP | Varejo

O varejo paulista deve encerrar 2015 com uma retração anu-
al de 7,1% em seu faturamento real em relação a 2014. Em 
valores atualizados, significa que atingirá R$ 530,7 bilhões 
no total anual – o que representa R$ 40,5 bilhões a menos 
do que no ano anterior. Isso se deve à intensificação de um 
padrão de comportamento iniciado em 2014: quedas sis-
temáticas nas vendas mensais, atingindo todos os setores 
que comercializam bens duráveis e semiduráveis, preser-
vando apenas os segmentos voltados aos bens essenciais.

Em 11 meses de 2015, foram registradas taxas negativas 
de vendas ante o mesmo período de 2014. Entre as nove 
atividades pesquisadas, apenas duas (supermercados 
e farmácias e perfumarias) conseguiram evitar quedas 
anuais no faturamento.

A baixa confiança de consumidores e empresários, influen-
ciada por fatores conjunturais (queda da atividade econô-
mica, alta da inflação, desemprego, elevação da taxa de ju-
ros, aumento do endividamento e instabilidade política), 
induziu a um comportamento de cautela dos comprado-
res em potencial, que evitaram comprometer a renda fu-
tura com aquisição de bens duráveis.

Em 2015, todas as regiões devem terminar o ano com que-
da no faturamento na comparação com o ano anterior. 
Diferentemente de 2014, quando houve uma assimetria 
nos resultados, em 2015 houve um processo generalizado 
de perda nas vendas.

Pesquisa Conjuntural do 
Comércio Varejista (PCCV)  
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atividade
estimativas para 2015

faturamento 
de 2015**

participação 
(%)

2015/2014 
(%)

contribuições 
(em pontos)

Autopeças e acessórios 10.375.962 2,0 -3,0 -0,1

Concessionárias de veículos 63.377.155 11,9 -16,6 -2,2

Farmácias e perfumarias 35.783.561 6,7 2,5 0,2

lojas de eletrodomésticos e eletrônicos  
e lojas de departamentos 43.924.087 8,3 -15,1 -1,4

Materiais de construção 38.072.952 7,2 -12,2 -0,9

lojas de móveis e decoração 7.553.868 1,4 -11,8 -0,2

lojas de vestuário, tecidos e calçados 46.140.977 8,7 -12,2 -1,1

Supermercados 174.901.792 33,0 2,5 0,7

Outras atividades 110.564.427 20,8 -9,9 -2,1

Total do comércio varejista 530.694.781 100,0 -7,1 -7,1

* Em R$ mil a preços de set/2015 
** Faturamento do último trimestre estimado em R$ mil 

pccv – estado de são paulo  
variações do faturamento real  

(média móvel de 12 meses)
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melhores desempenhos – regional

marília
Segundo as projeções da FecomercioSP, a região de Marília, 
composta por 34 municípios, deve apresentar um fatura-
mento anual de R$ 10,8 bilhões e registrar uma queda de 
1,5% em relação ao movimentado no ano anterior. Mesmo 
negativo, esse será o melhor resultado entre os apresenta-
dos pelas regiões analisadas.

Para o Natal, a expectativa é que as vendas na região per-
maneçam estáveis, com leve queda de 0,4% no faturamen-
to em relação ao visto em dezembro de 2014. Para 2016, a 
tendência é que também seja um dos melhores resultados 
do Estado, com alta projetada de 1,4%.

litoral
O comércio varejista dos 23 municípios que compõem essa 
região sinaliza para uma retração de 3,1% em 2015, conquis-
tando o segundo melhor desempenho regional da PCCV.  
O faturamento real estimado é de R$ 18,9 bilhões, cerca de 
R$ 600 milhões a menos que o registrado em 2014.

O Litoral também deve apresentar um desempenho nega-
tivo no Natal, mas com leve queda de 0,6% na comparação 
com dezembro de 2014. Para 2016, a estimativa também é 
de uma queda suave no faturamento, na casa de 0,4%.

piores desempenhos – regional

campinas
Composta por 31 municípios, a região deve ficar com o pior 
desempenho regional da pesquisa em 2015. As projeções 
apontam para um faturamento de R$ 46,5 bilhões, resul-
tado de forte queda de 15,6% em relação a 2014 – ou seja, 
perda de R$ 8,6 bilhões no ano.

Para as vendas de Natal, a tendência se mantém negativa, 
com expectativa de retração de 8% em relação a dezembro 
de 2014. Em 2016, não será muito diferente: os cálculos pro-
jetam uma queda de 17,5%.

osasco
Com retração de 9,8%, a região, composta por 20 mu-
nicípios, assume o segundo pior desempenho regional 
da PCCV de 2015, devendo atingir um faturamento de 
R$ 51,7 bilhões – o que representa R$ 5,6 bilhões de per-
das neste ano.

A tendência deve se acentuar em dezembro, com previsão 
de queda no faturamento alcançando 15%. Para 2016, a ex-
pectativa é que o varejo da região encerre o ano com nova 
perda, desta vez de 11,6%.

Pesquisas FecomercioSP | Varejo

Melhores e Piores Desempenhos – Regional e Setorial
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região
dados anuais 2015

faturamento de 2015** participação (%) 2015/2014 (%)

São Paulo (Capital) 165.884.805 31,3 -5,0

litoral 18.906.603 3,6 -3,1

Taubaté 24.257.855 4,6 -5,9

Sorocaba 28.467.753 5,4 -3,1

Campinas 46.508.990 8,8 -15,6

Ribeirão Preto 30.021.372 5,7 -8,1

Bauru 16.065.507 3,0 -7,4

São José do Rio Preto 17.691.949 3,3 -7,0

Araçatuba 7.948.248 1,5 -7,9

Presidente Prudente 7.765.864 1,5 -7,1

Marília 10.807.173 2,0 -1,5

ABCD 29.648.853 5,6 -9,0

guarulhos 30.483.261 5,7 -4,6

Osasco 51.665.397 9,7 -9,8

Araraquara 13.774.916 2,6 -8,7

Jundiaí 30.796.235 5,8 -6,4

Total do comércio varejista 530.694.781 100,0 -7,1

* Em R$ mil a preços de set/2015 
** Faturamento do último trimestre estimado em R$ mil 

Fontes: FecomercioSP e Sefaz/SP

pesquisa conjuntural do comércio varejista 
estado de são paulo – dados por região*



melhores desempenhos – setorial

supermercados
As estimativas da FecomercioSP apontam que o setor deve 
apresentar o melhor resultado entre as atividades analisa-
das pela pesquisa. O faturamento do ano deve fechar em 
R$ 175 bilhões, alta de 2,5% em relação a 2014.

A tendência de elevação deve ser mantida nas vendas de 
Natal, quando a previsão é o setor apontar em dezembro 
uma alta de 4,9% ante o mesmo período de 2014. Com esse 
crescimento, o faturamento deverá ser de R$ 18,3 bilhões 
no último mês do ano.

farmácias e perfumarias
O segmento deve conquistar o segundo melhor desempe-
nho setorial da PCCV em 2015. Os cálculos da Entidade si-
nalizam um faturamento de R$ 35,8 bilhões no ano – um 
crescimento de 2,5% em relação a 2014. Essa alta represen-
ta um ganho de R$ 857 milhões.

Para as vendas de Natal, o setor também deve apresen-
tar o segundo melhor resultado, com crescimento de 
1,8% em relação a dezembro de 2014 e faturamento real 
de R$ 3,4 bilhões.

piores desempenhos – setorial

concessionárias de veículos
O setor deve apontar o pior desempenho setorial na PCCV 
deste ano, com projeção de retração nas vendas de 16,6% 
em relação ao ano anterior. O faturamento da atividade 
está estimado em R$ 63,4 bilhões – ou R$ 12,6 bilhões a me-
nos do que o registrado em 2014.

As vendas de fim de ano tendem a apresentar variação ainda 
mais elevada, com retração estimada em 24,2% em dezem-
bro comparado ao mesmo mês de 2014. O faturamento pre-
visto para dezembro é de um pouco mais de R$ 5 bilhões.

lojas de eletrodomésticos e eletrônicos e lojas de depar-
tamentos
Com a queda estimada de 15,1%, o setor deve ficar com o 
segundo pior desempenho da pesquisa em 2015. O fatura-
mento acumulado no ano está previsto em R$ 43,9 bilhões, 
quase R$ 8 bilhões a menos que em 2014.

Para as vendas neste último mês do ano, a queda proje-
tada tende a ser mais suave: -2,3% em relação a dezembro 
de 2014. Caso seja concretizado o cálculo, o faturamento 
da atividade no mês deve ficar na casa dos R$ 5,4 bilhões.

Pesquisas FecomercioSP | Varejo
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atividade
estimativas para dezembro

faturamento dez/2015** 2015/2014 (%)
Autopeças e acessórios 847.001 -5,5

Concessionárias de veículos 5.154.627 -24,2

Farmácias e perfumarias 3.429.012 1,8

lojas de eletrodomésticos e eletrônicos  
e lojas de departamentos 5.370.779 -2,3

Materiais de construção 2.694.456 -20,5

lojas de móveis e decoração 731.161 -5,0

lojas de vestuário, tecidos e calçados 6.550.893 -7,4

Supermercados 18.285.196 4,9

Outras atividades 9.761.653 -16,7

Total do comércio varejista 52.824.777 -7,2

* Em R$ mil a preços de set/2015 
** Faturamento estimado em R$ mil 

Fontes: FecomercioSP e Sefaz/SP

pesquisa conjuntural do comércio varejista  
estado de são paulo – faturamento real*



Todos os indícios apontam para a manutenção da ten-
dência regressiva de vendas também neste fim de ano. 
Considerando o agravamento dos indicadores de ren-
da e emprego, o modelo de projeções utilizado pela 
FecomercioSP estima um movimento muito abaixo do ob-
servado em 2014 – que, por sua vez, registrou uma queda 
de 4,6% em relação a 2013.

As projeções apontam uma retração de 7,2% no fatura-
mento real em dezembro de 2015 em relação ao mesmo 
mês do ano passado. Caso sejam confirmadas, será o pior 
desempenho natalino de toda a série histórica estadual.

Para as vendas do mês do Natal foram consideradas, além 
das variáveis tradicionais, as estimativas sobre o volume 
de recursos que ingressarão no período a título de paga-
mento do 13º salário. O indicador de maior relevância é 
justamente o acréscimo real dos recursos que serão des-
tinados para compras neste ano: avalia-se que esse valor, 
em 2015, seja 6,3% inferior ao do fim do ano passado, re-
sultante de queda na massa real de rendimentos, eleva-
ção do desemprego e alta da inflação. Essa queda na inje-
ção de recursos do 13º em dezembro sustenta as previsões 
negativas para o mês.

Projeções para  
Dezembro – Natal   

Pesquisas FecomercioSP | Varejo
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região
estimativas para dezembro

faturamento dez/2015** 2015/2014 (%)

São Paulo (Capital) 16.841.019 -4,9

litoral 2.049.427 -0,6

Taubaté 2.481.891 -5,8

Sorocaba 2.887.877 -6,1

Campinas 4.650.585 -8,0

Ribeirão Preto 2.906.626 -10,0

Bauru 1.590.675 -8,6

São José do Rio Preto 1.720.006 -7,3

Araçatuba 762.610 -7,4

Presidente Prudente 769.231 -7,1

Marília 1.082.393 -0,4

ABCD 2.847.624 -14,3

guarulhos 2.980.731 -4,4

Osasco 4.882.794 -15,0

Araraquara 1.339.941 -7,2

Jundiaí 3.031.348 -5,5

Total do comércio varejista 52.824.777 -7,2

destinação dos recursos do 13º salário em 2014-2015  
estado de são paulo

valores em r$ bilhões nominais 2014 2015

13º Salário 46 50,9

Injeção em nov/dez 36,8 40,7

Destinação para compras 10,7 11,0

Variação real (em %)* -6,3

* Em R$ mil a preços de set/2015 
**Faturamento estimado em R$ mil 

Fontes: FecomercioSP e Sefaz/SP 

* Descontada a inflação de 12 meses 
Cálculos: FecomercioSP 

Fonte dados brutos: Dieese

pesquisa conjuntural do comércio varejista 
estado de são paulo – dados por região*



Conforme já alinhado no início deste documento, para 
2016, as condições dos principais fundamentos da econo-
mia tendem a manter a atual conformação negativa em 
meio a um engessamento do governo focado quase que 
exclusivamente no difícil ajuste de suas contas públicas.

As sinalizações presentes indicam que o Produto Interno 
Bruto (PIB) tem forte tendência de apresentar nova que-
da anual, distanciando o horizonte de retomada do cresci-
mento para, no mínimo, mais um ano. Nessa esteira, será 
inevitável o crescimento do desemprego e a queda da ren-
da real, além da manutenção de juros altos afastando o 
crédito dos consumidores e elevando o risco de inadim-
plência. Nesse cenário, a confiança dos compradores cer-
tamente permanecerá em níveis muito baixos, apontando 
para mais um ano de retração do consumo.

Dessa forma, as projeções iniciais indicam uma queda de 
5,1% nas vendas do comércio varejista no Estado de São 
Paulo. Esse viés negativo decorre também da ausência de 
um projeto formal e articulado de política econômica que 
permita vislumbrar uma reversão no ciclo recessivo atual 
a curto prazo.

Projeções do Comércio 
Varejista para 2016 

Pesquisas FecomercioSP | Varejo
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região
estimativas anuais 2016

faturamento de 2016** participação (%) 2016/2015 (%)

São Paulo (Capital) 163.398.915 32,4 -1,5

litoral 18.833.137 3,7 -0,4

Taubaté 23.192.154 4,6 -4,4

Sorocaba 27.282.869 5,4 -4,2

Campinas 38.360.079 7,6 -17,5

Ribeirão Preto 27.885.667 5,5 -7,1

Bauru 15.113.439 3,0 -5,9

São José do Rio Preto 16.652.337 3,3 -5,9

Araçatuba 7.445.155 1,5 -6,3

Presidente Prudente 7.212.577 1,4 -7,1

Marília 10.954.600 2,2 1,4

ABCD 28.017.488 5,6 -5,5

guarulhos 31.178.805 6,2 2,3

Osasco 45.678.612 9,1 -11,6

Araraquara 12.534.150 2,5 -9,0

Jundiaí 30.135.694 6,0 -2,1

Total do comércio varejista 503.875.678 100,0 -5,1

* Em R$ mil a preços de set/2015 
**Faturamento estimado em R$ mil 

Fontes: FecomercioSP e Sefaz/SP 

pesquisa conjuntural do comércio varejista 
estado de são paulo – projeção de faturamento real 

segmentado por região*
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Metodologias

Apurado mensalmente pela FecomercioSP desde 1994, 
com dados coletados de aproximadamente 2,1 mil consu-
midores no município de São Paulo, o ICC leva em conta 
o que eles sentem em relação às condições econômicas 
atuais e suas expectativas quanto à situação econômi-
ca futura. Os dados são segmentados por nível de renda, 
sexo e idade. O ICC varia de zero (pessimismo total) a 200 
(otimismo total). Além do índice geral, é composto por: 
Índice das Condições Econômicas Atuais (ICEA) e Índice das 
Expectativas do Consumidor (IEC).

A metodologia foi adaptada pela equipe econômica da 
FecomercioSP a partir do Consumer Confidence Index, 
índice que surgiu em 1950 na Universidade de Michigan, 
EUA. Atualmente, o ICC é usado como referência nas reu-
niões do Comitê de Política Monetária do Banco Central 
(Copom), responsável pela definição da taxa de juros no 
País. Seus dados servem como um balizador para decisões 
de investimento e para formação de estoques por parte 
dos varejistas, bem como para outros tipos de investimen-
to das empresas.

Índice de Confiança do Consumidor (ICC) 

Contempla as percepções do setor em relação ao seu seg-
mento, à sua empresa e à economia do País. É elaborado 
com base em entrevistas feitas em painel fixo de empre-
sas, com amostragem por setor (não duráveis, semidurá-
veis e duráveis) e por porte de empresa (até 50 empregados 
e mais de 50 empregados). O ICEC pode ser decomposto 
em outros subíndices que apontam as perspectivas futu-
ras, a avaliação presente e as estratégias dos empresários 
mediante o cenário econômico. A pesquisa é referente ao 
município de São Paulo, mas sua base amostral reflete o 
cenário da região metropolitana.

Índice de Confiança  
do Empresário do Comércio (ICEC)
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É apurado mensalmente pela FecomercioSP desde 2011, 
com dados de cerca de 600 empresários do comércio nos 
municípios que compõem a região metropolitana de São 
Paulo. O indicador vai de zero a 200 pontos, representan-
do inadequação total e adequação total, respectivamente. 
Em análise interna dos números do índice, é possível iden-
tificar a percepção dos pesquisados relacionada à inade-
quação de estoques para “acima” (quando há a sensação 
de excesso de mercadorias) e para “abaixo” (em casos de os 
empresários avaliarem falta de itens disponíveis para su-
prir a demanda a curto prazo).

Índice de Estoques (ie)

O IEC da região metropolitana de São Paulo é apurado 
mensalmente pela FecomercioSP desde junho de 2011, com 
dados de cerca de 600 empresários. O indicador vai de zero 
a 200 pontos, representando desinteresse e interesse ab-
solutos em expansão de seus negócios, respectivamente. 
A análise dos dados identifica a perspectiva dos empre-
sários do comércio em relação a contratações, compra de 
máquinas ou equipamentos e abertura de novas lojas.

Índice de Expansão do Comércio (IEC)
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A PEIC é apurada mensalmente pela FecomercioSP des-
de fevereiro de 2004. A partir de 2010, a Confederação 
Nacional do Comércio (CNC) comprou a pesquisa da 
Entidade, que passou a analisar os dados nacionalmen-
te. A Federação continua divulgando os dados de São 
Paulo, alinhados com a data de divulgação da PEIC na-
cional pela CNC.

Na capital, são entrevistados aproximadamente 2,2 mil 
consumidores. A partir das informações coletadas, são 
apurados importantes indicadores: nível de endividamen-
to, porcentual de inadimplentes, intenção de pagamento 
de dívidas em atraso e nível de comprometimento da ren-
da. Tais indicadores são observados considerando duas fai-
xas de renda.

A pesquisa permite o acompanhamento do nível de com-
prometimento do comprador com as dívidas e sua percep-
ção em relação à capacidade de pagamento, fatores fun-
damentais para o processo de decisão dos empresários do 
comércio e demais agentes econômicos.

Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do 
Consumidor (PEIC)

Apurada pela FecomercioSP, a  PRIE tem o objetivo de acom-
panhar o interesse dos paulistanos em contrair crédito e a 
evolução da proporção de famílias endividadas na capital 
paulista que possuam aplicações financeiras, gerando um 
índice de risco inerente a essas operações. Os dados que 
compõem a PRIE são coletados em 2,2 mil entrevistas men-
sais realizadas na cidade de São Paulo.

Pesquisa de Risco e Intenção 
de Endividamento (PRIE)
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Formado pelo Índice de Preços de Serviços (IPS) e pelo 
Índice de Preços do Varejo (IPV), o CVCS utiliza informa-
ções da Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) do IBGE 
e contempla as cinco faixas de renda familiar (A, B, C, D e 
E) para avaliar os pesos e os efeitos da alta de preços na re-
gião metropolitana de São Paulo em 247 itens de consumo. 
A estrutura de ponderação é fixa e baseada na participa-
ção dos itens de consumo obtida pela POF de 2008/2009 
para cada grupo de renda e para a média geral. O IPS ava-
lia 66 itens de serviços, e o IPV, 181 produtos de consumo.

As faixas de renda variam de acordo com os ganhos fami-
liares: até R$ 976,58 (E); de R$ 976,59 a R$ 1.464,87 (D); de  
R$ 1.464,88 a R$ 7.324,33 (C); de R$ 7.324,34 a R$ 12.207,23 (B); 
e acima de R$ 12.207,23 (A). Esses valores foram atualizados 
pelo IPCA de janeiro de 2012. Para cada uma das cinco fai-
xas de renda acompanhadas, os indicadores de preços re-
sultam da soma das variações de preço de cada item, pon-
deradas de acordo com a participação desses produtos e 
serviços sobre o orçamento familiar.

Custo de Vida por Classe Social (CVCS)

O ICF é apurado mensalmente pela FecomercioSP desde ja-
neiro de 2010, com dados de 2,2 mil consumidores no mu-
nicípio de São Paulo. É composto por sete itens: Emprego 
atual; Perspectiva profissional; Renda atual; Acesso ao cré-
dito; Nível de consumo atual; Perspectiva de consumo; e 
Momento para duráveis. O índice tem variação de zero a 
200 pontos: abaixo de cem pontos é considerado insatis-
fatório e acima de cem, satisfatório. O objetivo da pesqui-
sa é ser um indicador antecedente de vendas do comér-
cio. Formado a partir do ponto de vista dos consumidores 
e não por uso de modelos econométricos, o ICF torna-se 
uma ferramenta poderosa para o varejo, para os fabrican-
tes, para as consultorias e para as instituições financeiras.

Índice de Intenção de Consumo 
das Famílias (ICF)



Com o objetivo de analisar o nível de emprego do comér-
cio varejista, a pesquisa tem campo de atuação estratifi-
cado em 16 regiões do Estado de São Paulo e nove ativi-
dades do varejo: autopeças e acessórios; concessionárias 
de veículos; farmácias e perfumarias; lojas de eletrodo-
mésticos e eletrônicos e lojas de departamentos; mate-
riais de construção; lojas de móveis e decoração; lojas de 
vestuário, tecidos e calçados; supermercados; e outras 
atividades. As informações são extraídas dos registros do 
Ministério do Trabalho e Emprego por meio do Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados (Caged) e o impac-
to do seu resultado no estoque estabelecido de trabalha-
dores no Estado de São Paulo, com base na Relação Anual 
de Informações Sociais (Rais).

Pesquisa de Emprego de são paulo (PESP)

A PCCV utiliza dados da receita mensal informada pe-
las empresas varejistas ao governo paulista por meio 
de um convênio de cooperação técnica firmado entre a 
Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo (Sefaz-SP) e 
a FecomercioSP.

Segmentadas em 16 Delegacias Regionais Tributárias da 
Secretaria, as informações englobam todos os municípios 
paulistas e nove setores (autopeças e acessórios; conces-
sionárias de veículos; farmácias e perfumarias; lojas de 
eletrodomésticos e eletrônicos e lojas de departamentos;  
lojas de móveis e decoração; lojas de vestuário, tecidos e 
calçados; materiais de construção; supermercados; e ou-
tras atividades).

Os dados brutos são tratados tecnicamente de forma a se 
apurar o valor real das vendas em cada atividade e o seu 
volume total em cada região. Após a consolidação dessas 
informações, são obtidos os resultados de desempenho de 
todo o Estado.

Pesquisa Conjuntural  
do Comércio Varejista (PCCV)

Metodologias
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